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RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo desvelar o con hecimento dos formandos dos cursos de 
Enfermagem e Medic ina de uma U niversidade do Rio Grande do Sul acerca da promoção da Saúde 
Ora l .  Participaram do estudo 58 acadêmicos , sendo 26 do Curso de Enfermagem e 32 do Curso de 
Medicina ,  estes responderam a um questionário com três perguntas semi-estruturadas. Através da 
tri angu lação constatamos que esse con heci mento entre os formandos dos refer idos cu rsos é 
deficitário .  Sabemos que é grande a dificu ldade de acesso da população infanti l  carente aos gabinetes 
dentários , por esse motivo , acred itamos ser ind ispensável que os profissionais de Enfermagem e 
Medicina tenham conhecimentos referentes à promoção de saúde ora l em crianças. 
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INTRODUÇÃO 

Entre os fatores que  nos motiva ra m a rea l izar esse traba lho podemos destacar:  dados 
d ivulgados pelo I BG E ,  referentes ao ano de 1 996 , evidenciam que na cidade do Rio Grande/RS 
haviam 1 8344 crianças com idade entre O e 6 a nos e 22684 com idade entre 7 e 1 2  a nos 
(BRAS I L ,  1 997 ) .  Em 1 997 ,  rea l izamos um leva ntamento j u nto aos gab inetes odontológ icos 
mantidos pela prefeitu ra dessa cidade e constatamos que a procura por atend imento profi lático 
em odontoped iatria fo i baixa , estando reg istradas apenas 9 consu ltas para crianças com até 6 
anos de idade e 38 consu ltas para cr ianças com idade entre 7 e 1 2  a nos .  Chamou-nos a 
atenção o reg istro de extração de u m  molar em criança com 3 anos e de molares permanentes 
em crianças com 6 anos de idade ,  período em q u e  está i n ic iando a eru pção desse dente ; o 
evidente aumento no número de profissionais méd icos e enfermeiros na Rede Básica de Saúde,  
com atuação tanto nos postos de saúde quanto partic ipando de programas como o de Agentes 
Comun itários de Saúde (PACS)  e de Saúde da Famí l i a  (PSF) ,  o que  oportun iza a entrada de 
profiss iona is em i números lares;  o fato i nquestionável de  que  as cri anças têm mu ito ma is  
contato com enferme i ras e méd icos do q u e  com odontó logos . Há  autores como Duncan et a I .  
( 1 996) que ind icam a prime i ra vis ita ao dentista somente aos 2-3  anos de idade ,  enquanto , a 
Academia Americana de Odontologia recomenda que ocorra por volta dos 1 2  meses ( Vasconcelos; 
Lucas, 1 997) .  No entanto ,  se fizermos u m  levantamento entre nós , profissionais da  saúde,  para 
saber quantos levaram os fi l hos ao dentista antes deles completarem 1 ano ,  veremos que  essa 
prática é rara embora se sa iba  que a prevenção primária  é idea l , tanto do ponto de v ista b io lóg ico 
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quanto econômico; a i nexistência e m  u n ivers idades d e  Curso d e  Odontolog ia e a necessidade 
que os profiss ionais dos demais cursos da  área da  saúde assumam e se comprometam com a 
promoção da  saúde ora l .  

Baseados nesses fatos consideramos que  enfermeiras e méd icos precisam assumi r  
esse desafio e incl u i r  entre suas atividades e nos  cu rr ículos destes cursos , a promoção de 
saúde ora l .  Para que  essa atividade seja desempenhada com eficiênci a ,  é i nd ispensável que  
haja con hecimento c ient ífico e que  este seja transmit ido de maneira c lara , correta e agradável 
às crianças ,  suas mães ,  fam i l i a res ,  professores e agentes comun itár ios de saúde .  

METODOLOGIA 

No segundo semestre de 1 997 ,  i nvestigamos o conhecimento dos formandos dos Cursos 
de Enfermagem e Medic ina de u ma U n ivers idade do Rio Grande do S u l ,  no q u e  se refere à 
Promoção de  Saúde Ora l .  E laboramos u m  quest ionário composto por três perg untas semi  
estruturadas que  foram testadas com dez acadêmicos do sétimo semestre do Curso de  
Graduação em E nfermagem. Foram feitas as ada ptações necessár ias e após,  fo i e laborado o 
questionário defi n itivo . Selecionamos u m  d ia ,  em que no mesmo turno e horário os formandos 
de ambos os cu rsos tivessem au la .  Foi expl icado a cada uma das tu rmas o objetivo da  pesquisa 
e sol icitado que respondessem ao questionário apenas os acadêmicos que desejassem participar 
da mesma .  Através da  triangu lação (estudo quanti e qua l itativo) foram ana l isados os dados 
obtidos . Foi  garant ido s ig i lo e anon i mato das i nformações , embora tenhamos sa l ientado a 
i ntenção de  pub l icá-Ias .  Os estuda ntes que não estavam presentes neste momento , não 
part ic iparam da a mostra , isso porque ,  acred itamos que houvesse a poss ib i l idade de troca de 
i nformações entre e les  o que  levaria a u m  fa lso resu ltado .  

RESULTADOS 

Através da pr imeira pergu nta : "Durante o cu rso de graduação ,  você recebeu de seus 
professores i nformações sobre promoção de saúde oral na i nfâ ncia"? Os resu ltados obtidos 
foram :  das 26 i nforma ntes do Cu rso de Enfermagem , 25  ou  seja  96 ,2% responderam 
afi rmativamente,  sendo que 1 6  (64 ,0%)  referem ter  recebido as i nformações tanto em au las 
teóricas quanto em práticas e 9 (32 ,20%) referem ter  recebido as informações apenas em au las 
teóricas .  dos 32 i nformantes do Curso de Medic ina , 1 2  ou seja 37 ,5% referem ter recebido 
informações sobre esse tema,  havendo 2 ou seja 1 7 ,0% que afi rmam ter recebido em atividades 
teóricas e práticas e 1 0  (20 ,5% ) que afi rmam ter recebido as i nformações apenas em au las 
teóricas .  Constata mos que  embora o tema fosse abordado nos do is  cursos , e com maior  
ênfase no curso de enfermagem,  e le não estava ati ng indo a tota l idade dos a l unos . 

I nvest igamos,  também,  através de uma segunda pergunta , qua is os aspectos da saúde 
oral  que  havi a m  s ido a bordados d u ra nte a gradu ação. No C u rso de Medici n a  a i nfl uênc ia do 

ale itamento materno foi a tema mais citado, com 1 1  pontos; segu ido da  i nfl uência da  i ntrod ução 
precoce do açúcar e do uso da  chu peta , ambas com 8 pontos cada uma .  No Curso de 
Enfermagem o aspecto mais abordado fo i ap l icação tópica de flúor com 24 pontos;  segu ido de 
influência do a le itamento materno e i ntrod ução precoce do açúcar ambas com 1 9  pontos . 

A identificação do que  o a l uno concretamente sab ia , fo i i nvestigada através de uma 
terceira pergu nta : "Com que  idade ocorre a erupção do prime i ro mo lar  permanente"? Fo i  
considerado correto quando o acadêmico respondeu aos 6 anos de idade .  

Entre os acadêmicos de medic i na ;  3 ou  seja 9 ,40% respondera m  corretamente;  1 1  ou  
seja 34 ,35% responderam de mane i ra incorreta havendo entre as respostas ind icações de 6 
meses , 2 anos ,  7 anos e 1 1  anos .  Não sab ia ou não lembrava , foi uma resposta reg istrada por 
1 8  acadêmicos (56 ,25%) .  
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Entre o s  formandos do Curso de Enfermagem 8 (30 ,80%) responderam corretamente , 5 
( 1 9 ,20%) responderam de forma incorreta havendo entre as respostas ind icações de 4 anos , 7 
e 8 anos . Entre os formandos haviam 1 3  (50 ,00%) que não lembravam ou não sabiam responder. 

A resposta , de que o primei ro molar  permanente tem sua  erupção aos sete anos fo i 
cons iderada incorreta porque em nossa experiência , grande parte das crianças com essa idade 
já apresenta lesão de cár ie nesse dente .  É ind ispensável portanto que a atenção à dentição 
permanente, através de medidas preventivas seja  i n ic iada antes dos sete anos.  

CONSIDERAÇOES FINAIS 

Recomendamos , que  seja  proporc ionada aos acadêmicos de ambos os cursos ,  maior 
vivência no que se refere à saúde ora l ,  através de  u ma a bordagem teórico-prática .  Sabemos 
que  a ap l icação da teoria à prática pode tornar o conhecimento mais i nteressante e duradouro. 

Como professoras do Curso de Enfermagem, proporcionamos aos acadêmicos vivências 
referentes a esse tema a part i r  do terceiro semestre letivo . A ap l icação dos conhecimentos 
in icia-se na d iscipl ina de Assistência de Enfermagem à Criança .  No Sistema Alojamento Conjunto , 
é dada ênfase ao a le itamento materno excl us ivo até o sexto mês de  vida ,  na imposs ib i l idade 
deste e du rante o desmame, desaconsel ha-se a i ntrodução do açúcar através do le i te ,  chás e/ 
ou sucos , re lac ionando seu uso ao aparecimento precoce de cáries . Pesq u isa rea l izada na 
c idade de  Londr ina por Walter citado por Schalk e Rodrigues ( 1 996) reve la que 95 ,6% das 
crianças já  hav iam consumido açúcar aos 8 meses de  idade,  época da  eru pção do primeiro 
dente e em 6 1  ,7% a introdução do açúcar ocorreu antes da  criança completar u m  mês de vida .  

Outros aspectos que prec isam se r  enfatizados referem-se a :  
- saber q u e  a cárie denta l ocorre principalmente em conseqüência da  interação d e  quatro 

fatores que  são:  a presença de Streptococus mutans ,  a de ita , o hospede i ro suscetível e o 
tempo em que os fatores etiológ icos estiverem interag indo .  A bactéria Streptococus mutans é a 
que  tem maior potencia l  cariogên ico no homem , possu i  a capacidade de formar a part i r  do 
açúcar (sacarose) uma substância chamada dextran ,  que  aux i l ia  no seu processo de adesão e 
permanência j unto ao esma lte dentá rio . Estudo sueco rea l izado em Vipeholm demonstrou que 
infl u i  ma is ,  para a ocorrência de cáries ,  a freq üência de  ingestão de açúcar do que a quantidade 
propriamente d ita , concl u indo portanto ,  q u e  não é necessár ia a e l im inação do açúcar da  d ieta 
mas s im ,  devemos ut i l izá-lo de forma racional  e contro lada .  A presença de res íduos a l imentares 
na cavidade buca l ,  é o fator mais importante na etio logia da cárie .  E la  favorece a colonização do 
S. mutans sobre o dente e formação da placa bacteriana .  A cárie não é um fenômeno instantâneo, 
é necessá r io um tempo de  i nteração dos outros três fatores para q u e  se prod uza a 
desmi nera l ização do dente. A h ig iene adeq uada ,  através da  escovação e do uso do fio dental , 
representa o melhor meio d ispon ível para evitar a instalação e a progressão da  cárie e outras 
doenças buca is .  ( U N IVERS I DADE FEDERAL DE PELOTAS ,  1 998) 

- i n ic iar a h ig ien ização da  boca da criança , ut i l izando a ponta de u ma fra lda ou uma gaze 
ou a lgodão u medecidos em água fi ltrada , pelo menos u ma vez ao d i a .  Passe-o em toda a 
geng iva su perir e i nferior, e também no lado interno das bochechas .  Logo após a eru pção do 
primeiro dente ,  o uso da escova pode ser  d ificu ltado devido ao pequeno tamanho da boca , então 
passe a fra lda ou a gaze ou o a lgodão u medecido em todos os lados do dente , nas geng ivas e 
nas bochechas.  Essa prática , a lém de ser ed ucativa , massageia a geng iva d im inu indo a cocei ra 
comum nesse período .  ( Vasconcelos; Lucas, 1 997) 

- i nformar, sobre os malefícios do uso de açúcar ou mel  na chu peta , bem como da oferta 
de mamadei ra momentos a ntes de dormir  ou du rante o sono,  nessas s ituações ,  a cria nça 
permanece toda a noite com restos a l imentares na boca o que  oportun iza a formação da cár ie 
de mamadeira ;  "esta é uma forma especia l  de cárie rampante na  dentição decíd ua  de crianças 
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pequenas .  T ip icamente esta cond ição é encontrada e m  crianças q u e  adormecem sugando a 
mamadeira com l íqu ido adoçado ( i ncl u i ndo le ite ) ,  chupeta adoçada ou aquelas que tem háb ito 
de mamar no peito conforme a dema nda" . (Johnstone, 1 994) As cáries de mamadeira podem 
ser  evitadas através de programas educativos d i recionado aos responsáveis pe la  criança . 

- orientar sobre os problemas ortodônticos que podem advir do uso prolongado de chupeta 
e mamadeira .  Precisa mos entender que  seu uso faz parte da evolução da criança ,  sendo 
desnecessários após os dois anos idade. Se a criança após esta idade continuar  chupando os 
dedos , a chu peta e o láb io e la pode v i r  a a presentar os segu i ntes prob lemas:  mord ida aberta , 
dentes para fora , mord ida cruzada e aprofundamento do céu da boca . (  Vasconcelos; Lucas, 1 997) 

- conhecer que a bactéria que part icipa da formação da cárie (S. mutans) encontra-se na 
sal iva , sendo transmitido através de atitudes como provar o a l imento da criança , l impar a chupeta 
com a própr ia sa l iva , beija r  a cr iança na boca e compart i l har  ta l heres e utens í l ios ;  (Fdtscher; 
Spofidoro, 1 998) 

- i n ic iar  a escovação o mais cedo poss ível ut i l izando escova macia e creme denta l que  
contenha fl úor. Recomendamos que  os pa i s  escovem os próprios dentes na presença dos 
fi lhos, estes por imitação criarão mais faci lmente o hábito . É importante destacar que a quantidade 
de creme denta l a ser ut i l izada deve ser mín ima .  É comu m ,  as cr ianças gostarem de inger ir 
creme denta l ,  o que é desaconse lhável devido ao risco de intoxicação por fl úor (fluorose) .  
Recomenda mos colocar o creme denta l  no sent ido transversa l  em relação à escova ; 

- supervis ionar a escovação em crianças com menos de 7 anos , e las não tem hab i l idade 
para escovar corretamente seus dentes . Aconselhamos que pelo menos antes de dormir , os 
pa is as ajudem;  

- sa l ientar a importâ ncia do fl úor na profi lax ia da cár ie .  
Em nossas atividades práticas ,  desenvolv idas nos campos de estágio ju nto aos pré 

escolares e esco lares ,  uti l izamos d iversas abordagens para o tema "Saúde Ora l " .  Priorizamos 
ativ idades lúd icas pois é sab ido que  a criança a prende melhor através de br incade i ras .  Entre 
essas , destacamos o teatro de fantoches , a encenação de peças teatra is onde os atores são 
crianças e o desenvolv imento de atividades d idático-pedagógicas onde e las recortam ,  co lam,  
p i ntam e fazem pa l avras cruza d a s .  Após essas "br incade i ras"  é rea l izada escovação 
su perv is ionada e ap l icação tóp ica de  fl úor .  No  enta nto , esse proced imento prec isa ser 
complementado,  pois a maior parte das crianças necessita de  tratamento restau rador. Através 
de inspeção da arcada dentári a ,  identif icamos o número de cáries ativas em cada criança . 
Junto à Rede Básica e a lguns convên ios obtivemos vagas para atend imento odontológico. Hoje ,  
contamos com 1 0  atend i mentos/mês.  Os critérios ut i l izados para priorizar os encaminhamentos 
são : presença de dor em a lgum dente ou na geng iva , cr iança com menor n úmero de cáries 
ativas e ocorrência de cárie em dentes permanentes . 

Considerando que inúmeras são as crianças que precisam de atendimento odontológ ico, 
estamos estruturando um projeto em parceira com a Secretaria Municipal da Saúde, cujo objetivo 
é rea l izar terapia através de ut i l ização de fl úor. Esta consiste na ap l icação semana l  de fl úor ge l  
1 ,23% por um período de  3 a 6 semanas .  Ta l cond uta inativa de 85 a 90% das cáries . 

U m  aspecto mu ito re leva nte e q u e  precisa ser desenvolvido é a ca pacitação das 
fu ncionár ias e professoras das esco las para eventua is  acidentes dentários . Nesses casos , 
quando o dente sa i  i nte i ro do lugar  ou  seja ,  quando ocorre avulsão devemos segurar  o dente 
pela coroa ,  colocá-lo em um copo com água fi ltrada ,  soro fis iológico ,  le ite ou sa l iva procurando 
imediatamente um dentista . Só e le poderá saber a poss ib i l idade ou não de recolocar o dente no 
lugar, bem como as med idas a serem tomadas posteriormente . Dentes quebrados devem ser 
reco lh idos e transportados dessa mesma forma . Se o dente sa i  parcia lmente, ou a i nd a ,  se é 
empurrado para dentro da gengiva , a conduta recomendada também consiste em levar a criança 
imediatamente ao dentista . ( U N IVERS I DADE FEDERAL DE PELOTAS ,  1 998) 
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ABSTRACT: The objective of th is  study i s  to revea l  the knowledge of n urs ing a n d  medic ine students 
from a u n ivers ity in Rio Grande do S u l  rega rd i ng  the i m portance of promoting  dental hea lth . A 
q uestionna i re with three semi-structured questions was answered by 26 students from the nurs ing 
faculty, and by 32 students from the medic ine facu lty. Through the method of triangu lation it was 
concluded that these students had deficient knowledge regard ing dental health . S ince a smal l  number 
of the popu lat ion in B raz i l  has access to dental c l i n ics ,  we cons ider  i mportant that nu rs ing and 
medic ine professionals know how to pro mote dental care among ch i ldren . 

KEYWORDS: prevention of cavit ies, dental health , education for dental health 

RESUM E N :  Esta i nvestigación tuvo como objetivo desvelar el conocim iento que los enfermeros y 
méd icos d ip lomados por los cursos de Enfermería y Medic ina de una Un iversidad de Rio Grande do 
Su l  t ienen sobre la promoción de la Salud de la boca . Partic iparon dei  estudio 58 académicos , 26 dei 
curso de E nfermería y 32 dei  Curso de Med ici na ,  q u ienes contestaron un cuestionario con tres 
preguntas semiestructuradas. A través de la triangu lación se puede constatar que e l  conocimiento 
entre los graduados es deficitario .  Sabemos que es muy grande la d ificu ltad de acceso de la población 
i nfant i l  más necesitada a los consu ltorios dentales .  Por esa razón ,  nos parece ind ispensable que 
los profesionales de Enfermería y Med ic ina conozcan ese campo y sean conscientes para ayudar á 
promover la salud dentaria de los n inos. 

PALABRAS CLAVE: profi laxis de caries , salud buca l ,  educación para la salud bucal 
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